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INTRODUÇÃO
A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças de maior destaque mundial, possui elevada importância socioeconômica, especialmente para a agricultura familiar (Shatilov et al. 2019). É uma importante fonte de fibras e nutrientes como: vitamina C, antioxidantes e minerais essenciais, promovendo a saúde e apresentando efeito preventivo a doenças metabólicas (Lal, 2024; Shi et al., 2022).
A alface apresenta um ciclo de cultivo curto que pode variar de 30 a 70 dias, dependendo da cultivar, das condições climáticas e do sistema de cultivo utilizado; está característica é vantajosa em sistemas de alta rotatividade e intensivos  (Filgueira, 2007). Sung et al. (2008) e Zulfiqar (2021) destacam que a fase de germinação é crucial para a uniformidade e eficiência do cultivo, sendo que, sob temperaturas ideais (15 à 22 °C) as sementes de alface iniciam a germinação em aproximadamente dois dias. Um dos principais fatores que afetam esse processo é o estresse térmico (Ozbay; Muhamed, 2020). 
Quando expostas a temperaturas superiores a 30 °C, as sementes podem sofrer termoinibição, caracterizada pela drástica redução da taxa de germinação, comprometendo significativamente o estabelecimento da cultura. Wei et al. (2020) demonstraram que o aumento da temperatura reduz significativamente a taxa de germinação de sementes de alface. Para viabilizar a germinação de sementes de alface em temperaturas elevadas, acima de 22 °C, é comumente aplicado o tratamento denominado priming. 
Esta técnica consiste em uma hidratação controlada das sementes, permitindo que iniciem os processos metabólicos da germinação sem a protrusão da radícula. 

Visando estimular o processo germinativo (Wei et al., 2024). Em seguida, as sementes são desidratadas até retornarem ao teor de umidade original e armazenadas até a semeadura. Esse procedimento atenua os efeitos da termoinibição e eleva artificialmente a temperatura máxima em que a germinação pode ocorrer. De Cássia Alves et al. (2022) e Lyalina et al. (2023) confirmam que o uso de priming com sais pode promover aumentos superiores a 100% nas taxas de germinação em comparação com sementes não tratadas. 
Assim, este estudo teve como objetivo avaliar e comparar o comportamento germinativo de sementes de alface submetidas a diferentes períodos de priming, visando verificar a eficácia do tratamento na superação de possíveis efeitos de termo-inibição.
MATERIAL E MÉTODOS
As Sementes das cultivares Grand Rapids e Milena de Lactuca sativa L. foram adquiridas comercialmente. O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).
As sementes foram submetidas a tratamentos de condicionamento térmico em câmara fria (3 a 5 °C), com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes períodos de exposição à baixa temperatura sobre a germinação. Os tratamentos consistiram em quatro tempos de armazenamento:
· T0 – controle, sem condicionamento (0 dias);
· T1 – 1 dia;
· T2 – 2 dias;
· T3 – 3 dias.
Após os tratamentos, as sementes foram dispostas sobre papel mata-borrão umedecido com água destilada, em caixas de acrílico transparente (GearBox), que permitem a incidência de luz e o controle ambiental. As caixas foram mantidas em câmara do tipo BOD a 20 °C, em condições constantes de luminosidade, temperatura e umidade.
Foram conduzidos dois experimentos independentes, correspondentes às avaliações de germinação realizadas aos 4 e 7 dias após a incubação. Cada experimento foi constituído por 8 parcelas experimentais, com 2 repetições, totalizando 16 unidades amostrais. Em cada parcela, foram utilizadas 25 sementes de cada cultivar.
A germinação foi avaliada conforme o tempo de incubação estabelecido para cada experimento, seguindo o delineamento experimental proposto.
2.1 Análise Estatística
Os dados de cada experimento foram analisados de forma independente, considerando dois fatores: cultivar (Grand Rapids e Milena) e tratamento de priming (0, 1, 2 e 3 dias). O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 2 × 4, com duas repetições por tratamento.
As análises estatísticas foram realizadas no software RStudio, utilizando análise de variância (ANOVA). Quando significativa, a comparação das médias foi feita pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Discorrida as análises estatísticas presentes, na tabela 1, indicou que apenas o fator priming apresentou diferença significativa (p=0,0315), notando-se que os tratamentos de hidropriming influenciaram, diretamente na germinação. A interação priming x culturas não apresentaram efeitos significativos. Similar aos dados de Kaya (2022), foi observado similaridades entre as cultivares tratadas com pré-resfriamento. Avaliado após 7 dias (tabela 3), é notado que o fator hidropriming, teve resposta significativa (p=0,0301) mostrando que o efeito do hidropriming permanece com eficiência ao longo dos dias.
	Tabela 1- Análise de variância (ANOVA) para a variável Germinação aos 4 dias de sementes de alface, considerando os fatores Primer, Cultivar e sua interação.
	F. V
	GL
	SQ
	QM
	Valor F
	Pr(>F)
	Significância

	Primer
	3
	802,2
	267,42
	4,941
	0,0315
	*

	Cultivar
	1
	0,3
	0,25
	0,005
	0,9475
	ns

	Primer*Cultivar
	3
	32,3
	10,75
	0,199
	0,8945
	ns

	Resíduo
	8
	433,0
	54,12
	-
	-
	-


Nota: F.V= Fonte de variação GL = graus de liberdade; SQ = soma de quadrados; QM = quadrado médio. Significância: p ≤ 0,05 (*); p ≤ 0,01 (**); p ≤ 0,1 (.).

Tabela 3 - Análise de variância (ANOVA) para a variável Germinação aos 7 dias de sementes de alface, considerando os fatores Primer, Cultivar e sua interação.
	Fonte de variação
	GL
	SQ
	QM
	Valor F
	Pr(>F)
	Significância

	Primer
	3
	417,7
	139,23
	5,029
	0,0301
	*

	Cultivar
	1
	85,6
	85,56
	3,090
	0,1168
	ns

	Primer*Cultivar
	3
	92,2
	30,73
	1,110
	0,4003
	ns

	Resíduo
	8
	221
	27,69
	-
	-
	-


Nota: Legenda: GL = graus de liberdade; SQ = soma de quadrados; QM = quadrado médio. Significância: p ≤ 0,05 (*); p ≤ 0,01 (**); p ≤ 0,1 (.).

Pelo teste de turkey foi evidenciado que o tratamento T2 apresentou os maiores valores de germinação tanto para os 4 dias (82%), quanto aos 7 dias (89%), diferindo estatisticamente do T0, onde apresentou germinação inferior (6% e 37%) respectivamente. Desta forma, é evidenciado que o hidropriming por 2 dias foi mais eficiente na superação da termo-inibição, em concordância com Wei et al. (2024), indicando  o condicionamento hídrico como a forma mais eficaz para restaurar a germinação sob estresse térmico.
	Juntamente com Granata et al. (2024) foi observado que o uso do priming, aumentou significativamente o poder de germinação, sendo a resposta em um gradual de dias, conforme a exposição do tratamento, indicando um efeito acumulativo positivo sobre o metabolismo da semente.


Tabela 2 - Teste de Tukey para Comparação da Germinação (%) de Sementes Após 4 e 7 Dias sob Diferentes Primers
	Primer
	Germinação 4 dias
	Turkey 5%
	Germinação 7 dias
	Turkey 5%

	2
	82%
	a
	89%
	a

	3
	65%
	ab
	83%
	ab

	1
	57%
	ab
	78%
	ab

	0
	6%
	b
	37%
	b


Nota:  Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

	Sobre a visão fisiológica, o aumento desta taxa de germinação, está relacionado com a reativação das vias metabólicas essenciais à germinação, promovidas pelo tratamento em baixas temperaturas ou com água fria (Devkota et al., 2023; Iradukunda et al., 2024).  Certo disto, Ferreira et al. (2022) afirma que as sementes condicionadas, apresentam melhora na atividade enzimática, como na: α-amilase e na enzima lipases, estas, responsáveis pela quebra dos órgãos de reserva liberando para o desenvolvimento de plântula. 
A ação desta técnica, pode ser tratada como um iniciador de reações bioquímicas na semente, onde a entrada equilibrada de água, permite a formação de proteínas mais coerente e de modo mais facilitado, irá nutrir o embrião, preparando-a para uma germinação eficiente, ganhando uniformidade no campo e obtendo respostas mais rápidas quando exposta as condições ambientais (Marcos-Filho, 2015). De Cássia Alves et al. (2022) indica que o hidropriming pode vir a conferir resistência a estresses bióticos e abióticos, conferindo um amplo espectro de potencial uso. 
CONCLUSÃO
A utilização do priming demonstrou ser uma alternativa muito promissora e eficaz para a termo-inibição das sementes da alface, pois é uma tecnologia que irá favorecer a germinação, e melhorar o vigor das sementes condicionadas a este tratamento, sendo uma alternativa viável, de baixo custo e aplicável em sistemas de produção sob altas temperaturas.
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